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O Salterio 

(Conti111111<;ào) 

Em Espanha não seria menor a sua voga n'essa época remota. No Liúro de amor ou L i" 
bro de ca11fnres, o arcipreste de Hita 1, referindo-se aos instrumen
tos musicos que se usavam no seu tempo, dá um logar de 
honra ao salterio: 

EI snlterio con e/los más alto que la mofa. 

a fig. 5 vêm os outro menestrel de penola, como então se d i
zia dos tocadores de instrumentos de plectro, que faz consciencio
samente rcsoar uma das notas graves do seu instrumento. ão 
posso affirmar comtudo que se trate de um salterio brm caracte
risado, parecendo-me antes um qualquer derivado do nabulum '!, 
ou um mixto, pouco vu lgar, de salterio e harpa. 

Do seculo XV, as notas que pude recolher referem-se princi- Fi~. :;. - De um antigo ms. 

paimente ao uso do sa ltcrio na egreja e até o nosso D. Duarte ', 
tratando de regulamentar a sm capei la, previne: · . . . Que os cantores aprendam o salteiro, 
que quando lhes na 111aão veher algum beneficio que o saibam, que no111 pode seer boo 
clerigo se 11 0 111 soaber o salteiro. . . . 

t O C(llohro po!'nui do .r.1.111 Rufa nlio tinha titulo; os t'c;mmentad01·rs í: q110 o tornaram conhed1lo por aquollas dc
signaçô<'s, pn.rn o di:;tingnit· elo ont l'aS p1·ml1ic~íies <lo mesmo auc:tor. 

~ 1!:1111·0 os tl'igonos da fn11iil1n <lo 1<11ltorio (1 do nabu lmn, fornm muito (' itaclus nn icl11tlo mórlin o qua11n11 011 canon o 
o micanon. 

ª Leal Comell1ril'·'. 



rgo A A RTE M USICAL 

Por não ser muito conhecida, reproduzo ainda (fig. 6) uma csculpl11ra mutilada, que se 
encontrou em uma egrcja da Escocia, e que dará uma ideia, 
ainda que impe1feita, do que era o salterio do seculo XV 1• 

Muito mais nitida é a reprod11cção que 1\11gusto Tolbecq11e fez 
ha poucos annos do salterio que figura na portada da egrcja 
de S. Pedro de Saintes {Charente Inferior), e que offereceu ao 
J\\useu instrumental de Bruxcllas (fig. 7). O instrumento, que 
parece ter attingido por essa época as suas proporções defini
tivas, tem 32 cordas, afinadas aos pares, cm unisono; são ten
didas por meio ele cravelhas ele madeira, collocadas alternada
mente dos dois lados ela ca ixa sonora, que é debruada ele 
arestas vivas para servirem ele cavallctcs. O saltcrio suspendia-se 
ao pescoço, afi111 de que as 111 ãos ficassem livres para ded ilhar 
.as cordas. As dimensões cl'estc inslntmcnto, segundo diz Mahil
lon no seu Catalogo:!, são: co111primc11 to da base maior 
Om,54; da mais pequena 0111,20; altttra O•n,68. 

Fig. G. - Dulcimer 

E' possivel que o instr11111ento se mantivesse ainda na li
turgia de varios povos, mas o que parece fór;i ele duvida é que 
n'esse seculo XVI, segundo Prctorius 1, perdia o salterio a im
portancia que havia adquirido na musica profana cm eras an
teriores. Era já um companheiro ela sanfona, da lyra mendico
rum, accentuando-sc ec;sa clccaclencia durante o seculo seguinte. 

Em um villancico espanhol, que transcrevo cm outro logar 1 e que se cantarolava pelas 
ruas de Lisboa por occasião da Restauração de 1640, os companheiros que se dão ao salterio 
são o adufe, a gayta, a sonaja, o cascavel, a guitarra e o tamboril y flauta, ludo instrumentos 
de baixa cathegoria. 

Parece com tudo que, ainda n'esse seculo XVII e prin
cipalmente no seguinte, readquiriu o salterio entre a 
gente culta o favôr que havia perdido na épocl prece
dente. São testemunho e.la existcncia d'csse periodo ele 
renascimento, ou talvez seus iniciadores, os celebres tra
tadistas Mersennc ~ e l(ircher, cujas obras tenho presen
tes e que, n'aquella linguagem redu ndan te cio s~u sentlo, 
cantam cm todos os lo11s os louvores do salteno. O P.o 
Mersennc, em cuja gravura se vê tambem o plectro 6 e a 
chave de afinação (t ig. 8), depois de affirmar que: «a 
hal'monia do saltcrio é muito agradavel pelos sons cla
ros e argentinos das suas cordas de aço e que não duvi
dava que tomasse logar junto da espineta e da harpa, 
havendo quem o tocasse com toda a maestria com que 
se póde tocar 11rn cravo desenvolve largas explicações 
sobre o uso do salterio, sua construcção, montagem, afi
nação, etc. 

Fiz. 7. - Salterio do sec. XVI 

O seculo XVIII é considerado como o periodo aureo do salterio, e devem ser d'essa época 
os bellos especimens que o conde Correr; recolheu na sua preciosa collecção e que hoje exis
tem nos Mu eus ele Bruxcllas e de Paris. 

. Foram celebres artista de salterio florido Jannesi, Franciosi, Savcrio 1\fattei, Dall'Olio, 
o abade napolitano Caris~, o espanhol Plà, Parisio, tambem napolitano, e o padre romano fa-

1 Os in!tl<'7.<'~ fliio n nom<' J?<'ll<'l'i('O dP tlulcimer a .;nrios instrnm<'nloq cln fnmilia 110 snlterio. ll :i d11,·idns sobre :i. 

<'tymologia rla pala"rn; uns (!tt<'l'Cm q11e seja (·01·1·up\iio <lo d1>lce nul•>, n?mo iralinno dn f,11c/,b»f t 011 t1mpaM11 - outros 
fa7.C111·:\ dNi\':11' 1ln nnti1111, t/1tlcl'l1ta llSsyl'ia. Q11nlq11er d'e~tes ioi,trmnc:ilos C <l<' COl'lla:; pCl'Clllhlni;, 

' Victor Oh. Mahillon - Cut11logue du MuséP. Instrumenial du Co11sen•atoi1·e 11oyal de M1uiq11c de lJruxelles, 3.0 

\'OI. (Gnnd, 1900). 
, Apttd Le Comte Ad. de P ontécoulant - 01·ganograpliie, tomo I {P11ris, 1831). 
4 Lambertini - OJl. <'it. 
" F . M. Mersenne - J/armrmicorum lilll'i (Pnl'is, 1636). 
6 Bacu/11s, vecticulus vel plectrum, rliz o Parl1'0 Mcrscnnc. 
1 PcL11·0 Col'l'o1·, do VC1no;m, g1·r. ntlo oute;1diào em \'ioiada cl'emonon~o o intlllligoute oolleccionudo1· d'iustru01eu-

tos musicos. · 
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brizio Pa quali 1. Davam-se concertos de salterio, formavam-se partidos por um ou por .outro 
virtuose, discutiam-se em lettra d'imprensa os me-
lhoramentos que deviam introduzir-se no instru
mento, questionava-se sobre a afina cão de uma 
corda como se fosse um problema d'a lta política .. . :t 

Depois, em princípios do scculo XIX, a capri
chosa deusa da moda atirou com o salterio pa_ra os 
sotàos e desvãos e nunca mais se ouvin falar em tal. 

O principio foi comtudo aproveitado para a 
construcção de um instrumento moderno, a cithara 
horisontal (zither), que a Austria e a Baviera ada
ptaram como instmmento nacional. A fórma d'este 
derivado do salterio não é triangular nem trapezoi
dal, como era, na maior parte dos casos, o instru
mento primitivo; é rectangular, nos especimens 
mais antigos, substituindo-se nos mais recentes um 
dos lados maiores do rectangulo por uma curva Fig.~ - - S a lterio do sec. xv11 
sa liente. Mas o que mais caracterisa a zitlzer, relati-
vamente ao salterio, é a adaptação de um ponto tasleado, semelhante ao da guitarra, sobre o 
qual se executa a melodia, reservando-se para os acompanhamentos as cordas soltas que estão 
dispostas sobre o resto do ta111po harmonico 3. 

Quanto ao s11terio propriamente dito, são rarissimos os povos que o conservaram e esses 
mesmo limitam o seu uso á musica do povo. Que me conste, só nas pro vincias espanholas de 
Murcia, Alicante e ilhas Canarias é que elle se emprega co111 a fórma tradicional 1

, locando-se 
com uns drdiles ou an neis ponteados que se enfia 111 em dois 011 tres dedos de cada mão. 

As variantes exoticas do salterio são : - mizamir (antigos arabes), lmntélr (Finlandia), 
gousli (Russia). qanon ou fl rtnoon (Egypto), chê e tsmg (China), lwto, takigoto e waggon (J a
pão), cai dan thap Luc (A1111a1 n), !tetjapi (Java) e mamvané (Madagascar). 

Lam bertini. 

l~;ta lista de virtuosi do snltl' rio 1: cxt rahid:t da jú citada ohrn <l e Valtll'i~hi, q11E1 <·ontem va.liosas indíca<;ôes para 
quem 1111ei1·a e~tudar o assumpto a íun<lo. l~111rn l'Sseis toca<IOl"<'s par<'ce tl'l" se di~tinrui:lo especi::i lml'li lc Oian-Hattista 
Dall'Olio, tambe:n cita.elo elogiosamPnte pelos <litcinnaristas Lh:htent hnl e l•'(,t !s. Os Avvcrtime 11ti Jé sUIJllOL(Jri d1 S,/terio, 
<.:vord<'n-idos pelo Dall"Ol io em 1770, ' º<' lll tra11stri1>tos no r r íeri•lo 01rn•c11lo do Va!dd~hi. 

' Ha uma collecção de pequenos metho<los, public·ados cm Mat11'itl por Pal1lo Min~uet, que pó1lo i111,tn1ir·nos sobre 
os instrum<'n tos que esta mm cm maill r vO!fn no 3. 'º q ua rtel tio seculo X VIII. O titulo iter .il dit obra é : 

P ablo hfinguet y Irol - /frqltJs !I t1d111rte11c1us generates que e11seii1111 e/ mudo de t1.iíer fod% los 1111tr11mentos mejo
res, y mas !l<ttales, comtJ sr.11 la f11t•t!lrra, t•ple, va11ilota. cythar<J, clu11ico1·diu, org1nw, /ia.-po, psalteno, bm1d11rrio, v1otin, 
f1•1utu. /1·avesera. fl1111ta dulce y ltt /l·11ttill11. 

O mC'thorlo 1le s11lterio o o 11<' cllauta tra\'eser,., ftauta dulco y llautílla,1 tem a data do 1751. O tio cguil1H"rn, 
tiplo, y Vl)l\olola> é de 1774. Os r('st nntos não tem uatn . 

3 A c:dther • tom na Al1on11íllha 28 (•Ol"(\as, senrl' quatl"o sobl"O o ponto (tl11as ele aço o duas uo latão), e as 
r cstan t<'s para os n<:ampanlrn111ent"s (tlo tripa e as mais g ra V<'s com ti cfra). 'l'oca·sc <·om um annl' l n rmado de punta, 
que so Mhpla ao pol!egar, scrvil\'l 1 os 1\c1 los rebtautes µRrn íazor o aco1npan hamento nas c:ordas soltas. 

l!:m i>o1·t11(\'al ha. pouou1ssi111os cul tor<'s d'N;tc ins trumento. Supponho que quem mais se tem 11i .. ting11i rlo t·omo 
tocador 1lo <"ilhara entre nós é o s1·. Luiz Antonio Helem. 

1 l~m al!!uns salterio:<, all':n tlo,, l"arnlletes for.nado' pelos proprios bordos do tamp ' harmonh·o, ha c:\ ,·alletes 
inte rml'tliario,, 1:_.m o fim de p:orl11zir d11as notas em cada corda ; mas este p:·omeuor de fah1·ko <'nt·unt rn-se mais 
írN111<'nl<'mcnte nos tympanons 11110 nos salt<'rios. Parece que, n•e,.,tes ullimos, o ml'lboramento a que alludo foi in
trod11zitlo ua 11l"imeit•.t metade do hetulo X\' III. 

~ 

f\rtistas estrangeiros 
E' de toda a actual idade a p11 bl icação dos 

retratos de Maria Carreras e Adolphe Borschke, 
os dois pianistas que n'esta occasião se encon
tram em Lisboa e a que o noc:;so publico vae 
com certeza festejar como merecem. 

MARIA CARRERAS 
Deve ter feito a sua estreia honte111 , no thea

tro da Republica, mas a antecedencia com que 
temos de entregar o original á imprensa não 

nos permitte fazer apreciações pessoaes sobre 
o seu valor de concertista. Li 111 i ta1110-nos por 
agora a recolher as seguintes opiniões que se 
nos deparam em differentes jornaes e revis
tas: 

R.igasc!te Zeifung o maior pianista entre as 
pianistas . Rigasche Rwzdsclw11, J\I\ '"" Carreras 
toco11 a balada em sol menor, a fantasia em fá 
menor e o scherzo em si menor de Chopin . .. 
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ADOLPHE BORSCHKE 

Adolphe Borschke é um viennense. Sahiu 
aos quinze annos do Conservatorio da sua 
terra natal, com a maior recompensa que ali 
se póde ambicionar a medalha de ouro. 

Discípulo ele Emil Sauer e de Leschetizky, 
que lhe predisseram um brilhante futuro ele 
concertista, Adolphe Borschkc co111eçou muito 
cedo a sua aspera ca rreira e aos 19 annos já o 
publ ico de Paris o applaudia em uma primeira 
série de concertos, a que se seguiu logo outra 
em Londres, accen tuando-se, 11 'esta, o exi to ele 
um modo decisivo. 

Emprehendeu apoz isso o distincto pianista 
austríaco uma tournée na Australía, ova Ze
landia e Tas111a11ia, sendo o successo tão lison
geíro que foi logo reconduzido para a Austra
lia com um contracto de 150 concertos. Em 
S. francisco da Cali forn ia, onde se encontrava 
uma semana depois do terrí vel tremor de terra 
que destruiu uma grande parte da cidade, A. 
Borschke deu todos os seuc; concertos em be
neficio das victímas da catastrophe, mostrando 
a ;sim que o artista de talento é tambem um 
ho111e111 de grandr coração. 

l ão foram menores os seus triumphos na 
Republica Argentina, no Hrazil e no Egypto. 
Voltando a Paris, J\\onte-Carlo, Londres e ou-
tras cidades da Europa o notavel artista viu 

a impre sãoFque produziu no publico foi ín-1 por toda a parte confirmadas as mais lisongei
tensa e funda, alcançando um 'successo una- ras apreciações ela críti ca e os mais calorosos 
nime e enthusiastico . Rigasche Neueste Na- applausos cio publico. 
chirclzlen, Maria Carreras é uma artista sobre O concerto de Adolphe Borschke realisa-se 
a qual ha alguma coisa que dizer: uma perso- na qu inta feira, 2 1, no ~ Avenida Palace . 
nalidade franca, energica, intellectual - rajfi
née». Berlim. Vossische Zeittwg, «O concerto 
de Maria Carreras fo i um grande successo. 
Que, no concernente a tcchnica, M111° Carreras 
é absolutame11 te segura, é sabido. Tocou Bach, 
Beethoven, Chopin, Liszt ». Allgemeine Musíli 
Zeifung~ «a sua maneira de tocar energica e 
cheia de temperamento foi para o aucl itorio 
um prazer dos mais artísticos. Uma bem se
gura technica, boa qualidade de som e preci
são ryth111ica caracterisam a sua ind ividuali
dade . Londres. Daily Telegraph, iv\adame 
J\\aria Carreras não é só 11111a pianista de raro 
apuramento, é mais, é uma personalidade ar
tíst ica ele excepcional destaque . Copenhague. 
Politilw1. enhum artista ainda, se affirmou 
tão depressa como esta i tal ia na . Corriere de/la 
Sera, Madame Carreras teve occasião hontem 
á noite, n'um programma de imrortancia ex
cepcional, ele evidenciar o seu maravilhoso po
der technico e o c;e11 estylo ele uma tão grande 
elevação . 

Além do concerto realisado hontem, Maria 
Carreras daní uma segunda e ultima audição 
no proximo do111i 11go1 em matinée. 
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Cartas a urna senhora 
165.a 

D e Lisboa. 

E' possível que nunca os portuguezes se en
tendam sobre as mil e urna cousas ácerca das 
das quaes nunca ta111be111 deixaram de andar 
desavindos; porque, phenomeno singular !-· o 
povo luso, não de formação homogenea mas 
de natureza quasi uni fo rme, a despeito d'uma 
011 d'outra dissimilhança que aqui e al i singu
larise esta ou aqttella região, por via de regra 
anda ás turras comsigo proprio e raras vezes 
attinge essa ttnanimidacle de querer e de sentir 
que deve constituir e constittte as nacionalida
des conscientes e fortes. 

Gentes do primeiro momento e da ultima 
hora, a nossa psychologia reveste a um tempo 
os mais contradictor!os aspectos, e simultanea
mente appareceremos aos olhos de q11em nos 
estude ora como creaturas simplistas e desti
tuídas de complicadas pregas, ora como pes
soas do mais complexo e arrevesado fe itio. 

Por isso não raro observadores de profissão 
e experimenta listas argutos clattclicam lamenta
velmente no resultado cios seus exames e sen
tem-se desconcertados com o producto das 
suas analyses. . 

Isto explica a variedade de conceitos que a 
nosso respeito correm 11111 nclo, quer os hajam 
forjado os investigadores d'aqui, quer os te
nham apprehendido os visitantes de fóra . 

Quem acerta? Quem desatina? Provavel
mente acertam e desatinam ambos. Quanto a 
mim, esta nossa terra de muitas e desvairadas 
gentes•> tendo, embora, a sua linha physiono
m ica propria, o seu facies característico, não 
conseguiu, por motivo de acontecimentos mul
ti pios, ligar fortemente o traço dominante da 
sua individualidade historica no passado, ao 
que viria determinar-lhe a ua individualidade 
social no presente, e d'ahi a confusão medo
nha em que mais ôu menos todos nos debate
mos, e para muitos a incerteza da nossa traje
ctoria na rota do f11t11ro. 

Isso explica ai nda, cm meu despretencioso 
entender, os accessos bruscos ele pessimismo 
negro que a mi 11de nos. empolgam, q u~ nc~o ao 
contrario não são os 1111petos de opt1111 1smo 
roseo que por i11slanlcs nos alluci nam. 

Ora, quer-me parecer que em meio d'estes 
dois inconsistentes extremos é que afinal deve 
residir a chave do problema portuguez, que 
tendo sido posto ha seculos, as circumstancias 
não permittiram resolver, pois não consiste 
segredo para ninguem que, pelo menos du
rante trezentos annos, o fio da nossa tradição 
interrompeu-se e chegou quasi a quebrar-se. 

Ji\fodernamente é que principiámos a tactear 
o terreno por onde nos cumpria seguir, e não 
admira que durante algum tempo hesitemos, 
tergiversando ou marcando passo, e que o 
descontentamento dos mais impacientes ou 
as exigencias dos menos adextrados venham 
lançar uma tal ou qual perturbação no espi
rita da co llectiviclade, a qual, abstrahindo de 
factores importantes que a reflexão e a expe
riencia fo rnecem, proc11 ra n'ttm intuito patrio
tico respeitavel mas ingen11 0, realisar desde 
logo icleaes que nem por muito haverem ama
durecido encontram en1 todas as camadas do 
substractum nacional o seu molde adeq uado, 
e a precisa elast icidade de que o chamado plas
ma organ ico tanto carece para as modificações 
em grande. 

Assim o que convem será, supponho, orga
nisarmo-nos todos, constituindo fortes unida
des de estudo e de trabalho, e n'esse campo 
considero pela minha parte bem vindos quan
tos veem chegando. 

Este fastidioso arrasoado que me foi saindo 
involuntariamente dos bicos da penna, e que 
não tive a coragem de inutilisar, tem em mira, 
querida amiga, justificar aos seus olhos a rasão 
por que li com vivo agrado e com real pro
veito, um na apparencia modesto livrinho de 
45 paginas, que sob o titu lo Historia da Arte 
publicou , creio que ha mezes, um moço estu
dante, lu is Teixeira Neves. 

Conta elle ahi, devidamente documentado 
n'um exemplo, a maneira como no lyceu de 
Coimbra se ensi na tal materia na cadeira que 
Já rege o illustre professor dr. Eugenia San
ches da Gama, e fá-lo com uma sobriedade 
e com uma consciencia que por egual honram 
o professor e o alumno. 

Casualmente deparou-se-nos este interessante 
estudo sobre a mesa d'um amigo e, ao lê-lo, 
mais uma vez me convenci quão longe está de 
se reputar perdido o paiz onde o problema da 
educação nacional assim começa a ser visto. 

Não imagine, minha senhora, que esta His
toria d'arte, se embrenha em questões abstru
sas e transcendentes. Trata-se de visitas á Sé de 
Coimbra e aos mosteiros de Alcobaça e da Ba
talha, e a este proposilo, o moço auctor disser
teia rom apreciave l copia ele leitura sobre o es
tylo roman ico e os seus exemplares em Portugal, 
e sobre o estylo gotl1ico e essa maravilha que 
é a incomparavel Santa Maria ela Victoria. 



194 A A RTE M USICAL 

A cgreja de Alcobaça merece-lhe dignamente 
meia duzia de paginas que denotam, além .do 
natural e tudo, qualidades de apreciação e de 
critica deveras para registar; e não só ades
cripção d'essa egreja como a da Batalha e a 
das capellas imperfeitas a que com maior cla
reza justamente chama incompletas, revelam 
do11s ele cerebração, e meticulosidades de es
tudo que não são vulgares, até e111 gentes me
nos juvenis. 

A' primeira vista esta simples coisa da pu
blicação do resultado d'uma visita a tres mo
numentos artísticos, vetustos e venerandos re
pre e11lantes da nossa existencia social, parece 
nada mais representar que um comesinho epi
sod io da nossa vida escOl<\r; 111 as se relacio
narmos tal caso com outros analogos que 
felizmente v.ão surgindo, e se sobretudo atten
tarn1 os o levantado ideal a que elle obedece 
e na generosa asp iração que traduz, facilmente 
concluiremos que a publicação de Teixeira 

eves accusa dois magníficos symptomas : a 
existencia no nosso professorado de espiritos 
que, como o do dr. Sanches da Gama, dr. Sá 
e Oliveira e outros iniciaram entre nós a sug
gest iva e educadora pratica elas excursões e vi
sitas de e::.tudo, e o apparecirnento, cada vez 
lllais numeroso nas camadas acaclem icas, de 
alu11111os com uma orientação séria, impre
gnada de um cunho altamente pcdagogico, 
que seguramente frnct ificani em fecundos actos 
e em futuras iniciativas. 

E' realmente pelo estudo do nosso passado 
que a arte fez crystalisar, em obras impereciveis, 
que nós saberemos entender o pre ente e enca
rar o futuro. Será tambem pela investigação 
das nossas origens, pela analyse do nosso solo, 
pela observação cios nossos costumes que a 
historia, a sciencia, a litteratura conseguirão 
tornar vivas dentro ela nossa alma as energias 
que clla encerra e que precisam deserdes
pertadas. 

O nosso problema maximo é um problema 
educativo, mas a educação faz-se por toda a 
parte e com todos os elemento , desde que cada 
um se convença que póde sempre receber ou 
ministrar essa educação. 

Cabendo porém o primeiro Jogar d'esta cru
zada ao ensino organisado, acredito que a boa 
nova de professores que nas suas respectivas 
cadeiras determinam um movimento de tão 
sympathica e luminosa influencia qual a que 
teem exercido entre outros o já citados profes
sores Sanches da Gama e Sá e Oliveira (este 
actual reitor dedicado do Jyceu Pedro Tunes) 
seja recebida com alvoroço por aquelles que 
como eu veem no culto da arte em primeiro 
Jogar, o mais poderoso meio de regeneração 
nacional, porque o culto da arte, claramente 
entendido, envolve o fundamental respeito 
pelo trabalho e pela sciencia, e implica o íle-

envolvimento de todos es es germens que 
n'ella estão incluidos. 

Eis por que o meu desejo seria e será ir re
gistando o apparedmento de mais publicaç~es 
eguaes a esta onde simultaneamente se admira 
o~ resul tado de um estudo aproveitado e de 
um ensinamento proficuo, o que redunda por
tanto em titulo de gloria para o dr. Sanches 
da Gama pr1)fessor e para o sr. Teixeira Ne
ves ai u nrno. 

Não se lhe afigura, querida amiga, que no 
dia festivo em que por todas as escolas da 
no sa patria abundarem exemplares d'estes 
dois generos, estará talvez achada a harmonia 
e a solidariedade que n'este momento ainda 
em vão buscamos? 

Affonso V argas. 

t11 1 28 do mez passado rea lisou o professor 
Alfredo Napoleão 11m concerto no salão da 
lllustraçff o Porfugaeza, tendo a col laboração 
de Mad. Magalhães Correia, que cantou alguns 
trechos de J\l\'.lssenet e Wagner com unanime 
agrado. 

O pianista rapoleão tocou obras de Bach, 
Beethoven, Chopin e Liszt, e varias composi
ções suas, sendo tambem muito applaudido. 

Com enorme concorrencia de publico ef
fectuou-se em 30 de novembro, como estava an
nunciada, a sessão solem ne do Conservatorío, 
para abertura de au las, distribu ição ele premios 
e apresentação d'alum nos. 

Abriu a sessão o director da Escola ele J\1\11-
sica, sr. Francisco Bah ia, que em breve ai locu
ção e referiu aos esforços a empregar no sen
tido de melhorar a administração e desenvolver 
o ensino artístico do Conservatorio, mostrando 
estar animado das melhores intenções de tra
balhar n'um e n'outro sentido e declarando 
ter elaborado um projecto de reforma que será 
brevemente apresentado ao parlamento. Dis
cursou tambem o dr. Julio Dantas sobre os 
progres os cl'este estabelecimento d'ensino, re
feri ndo-se particularmente ét escola de Arte de 
representar, cuja direcção está a seu cargo. 

Proclamados em seguida os nomes dos 
alumnos premiados, começou-se, após essa 
formal idade, a audição cujo prog-ramma era 
bastante variado e organisado de modo a va
lorisar as aptidões de alguns dos melhores 
alumnos do Conservatorio. 

Na execução musical clistinguiram-s~ como 
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dircctores d'orchestra os srs. Pa\'ia de ,\1aga
lhães e f loriano Rodrigues, como pianista a 
alumna Elisa Pereira da Silva, como \'ÍOlon
cellista o al11111no J\la1111rl ilva e como cantora 
a alumna Beatri.l Baptista, não podendo exe
cutar-se um Duo de Leonard para \'ÍOlinos, 
por falta não justificada de um dos executan
tes, que por esse facto foi julgado cm processo 
disciplinar e castigado com a expulsão do 
Conservatorio durante dois annos. 

Um dos n11111cros deveras sensacional era a 
representação da tragedia Castro, pelos alu
mnos de Arte dramatica, coadjuvados por 16 
alumnas de G11i lher111e Ribeiro, que cantaram 
muito satisfatoriamente o côro tragico d'aquella 
interessante prod11cção classica. 

- A matinée promovida pelo grande artista 
Vianna da Moita no thcatro ela Republica, no 
dia 3 do corrent e, fo i 11111 novo e grande tri11111-
pho para o distincto virtuose. 

O theatro tinha 11111a enchente á cunha, fa
cto este q11e só Vianna ela 1v\otta é capaz de 
realisar. 

Como no anterior concerto, tomou parte 
n'esta audição musical, uma orchestra com
posta por elementos rortuguezes e á frente da 
qual se colloco11 Pedro Blanch, artista de raras 
aptidões para tão espinhoso cargo. 

No programma do concerto figuravam obras 
dos mais celebres compositores, como a Gran
de Fantasia de chubcrt e Fantasia Hungara 
ele Liszt para piano e orchestra, ambas de 
grande brilhantismo e soberba factura, e ou
tras para piano a solo, ele Liszt, Chopin e 
Vianna da Motta. 

Escusado scní cl izennos que Vianna da Motta 
foi como sempre, o grande virtuose, o sobrio 
executante e meticuloso cstylista que tanto te
mos elogiado cm todas as nossas chronicas. 
Recebeu fa rtos e entl111siast icos applausos de 
todo o publico levando a sua gentileza a to
car hors programmr um estudo de Chopin e 
All lac de W(lllPnstadl de Liszt. 

Tambem foi repetido, a instancia do pu
blico, o final ela F(111tasia Hung(lra para piano 
e orchestra. 

A orchestra, sob a habil direcção do seu 
mae tro, mostrou-se fir
me, com colorido ade
quado e bem fund ida. 

J,. <ln e. 

Rea lisou-se no dia 
4, no salão da /Ilustra
ção Portugueza, o con
ce rto promovido por 
Madame Africa S. Ca
bral, notavel artista de 
ca nto, e seu irmão 
o sr. Aroldo Silva, pia
nista bem conhecido 

e muiio apreciado no 
nosso mundo artístico. 

Como já o temos dito 
aqui ma is ele uma vez, 
tanto urna como outro 

·são personalidades ar
tísticas de su1111110 valor 
e não admira rortanto 
que causassem viva im
pressão no concerto a 
que estamos allud indo. 

A intel ligencia e sen
timento que Mad. Afri
ca poz na execução dns 
d iversas obras que ti nha 
n:o programma, entre cllas duas de com posito
res portug·uczcs (Vianna da Motta e cuparth), 
conci liou-lhe as mais justificadas ovações, que 
a detennin<.1ram n canta r ainda fóra do pro
gramma, uma linda Habanrra. 

E quanto a Aroldo Silva, se não tivesse os 
seus creclitos j<í firmados como pianista de no
tavel sobriedade e seguro mecanismo, bastaria 
a audição cio Scherzo de Chaminadc e de ou
tras obras que fez ouvir n'cssa noite, para lhe 
assegurar um bom logar entre os concertistas 
portuguezes do piano. 

Publicando o retrato dos dois distinctos 
promotores d'estc concerto, a Arfe Musicai 
cumpre um dever que lhe é extremamente 
grato e que não pódc de fónna alguma pro
telar. 

E não fecharemos esta pequena not icia sem 
uma referencia aos srs. Eduardo Pavia de Ma
galhães e João d'Olivcira Passos, viol inista e 
violoncell ista, que tambem se fizeram applau
dir largamente e com muita justiça, nas obras 
que executaram. 

= Muito bri lha11tc foi tambe111 a sessão de 
canto e violoncello, promovida pelo maestro 
Sarti , no dia 7, e rea lisada, perante numeroso 
auditorio, no sa lão do Avenida Palace. Teve 
sobretudo o encanto da novidade pé"1ra nós e 
para a maioria do publico, pois que eram des
conhecidos de quasi todos os tres artistas, a 
quem coube a maior parte da execução do ar
tístico progra111111a. 

Salientou-se a sr.a D. Maria José da Lança 
Cordeiro, uma voz sympathica quanto possi
\'el, servida por qualidades d'intelligencia e de 
dicção \'erdadciramente raras. E' 11111a deliciosa 
cantora de concerto, que enthusiasmou a todos 
que tiveram a felicidade de a ouvir. 

O outro debutante era o sr. Luiz Macieira, 
que tem a fortuna ele possuir uma preciosa voz 
do barytono, mal leavel e pastosa como poucas. 
Estamos convencidos de que, sob a direcção 
do maestro Sarti, ha de conseguir as qualida
des que a experiencia e o estudo lhe não pu
deram ainda assegurar. 

Refiramo-nos finalmente ao sr. Carlos Qui-
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lez, violoncellista portuense, que vem para a 
nossa capital.escripturado para a orchestra do 
theatro lyrico, e que nos quiz proporcionar 
esta optima occasião de se fazer ouvir a solo. 
Não esqueceremos facilrnente a impressão que 
nos fez o excel lente artista, cuja sonoridade 
linda e magistral maneira de dizer o collocam 
na primeira plana dos nossos violoncellistas. 
felecitamol-o cordealmente por esta estreia. 

Se accrescentarmos que Mad. Sarti tambem 
se fez ouvir n'este concerto e que seu marido 
esteve constantemente ao piano de acompa
nhamento, ver-se-ha que a festa do Avenida 
Patace foi um completo e indiscutivel regalo 
d'arte. ' 

Segundo lêmos em carta mandada a alguns 
jornaes portuenses pelo eminente mathematico 
e homem de lettras, sr. José Pereira de Sam
paio (Bruno), já está construido o Harmonium 
tessaradécatonico, que a casa Lancelot de Pa
ris se encarregára de fazer de accordo com a 
nova theoria musical, ha tempos explanada 
em varios numeros d'esta rev ista. 

Como elle proprio declara, o sr. Sampaio 
pensa fazer construir pela mesma casa u 111 outro 
grande harmonium, tambem de 5 oitavas, afim 
de que a demonstração da sua theoria se faça 
acompanhar da sua corroboração pratica com 
apparelhos de rigorosa precisão e de accurado 
fabrico. 

* * * 
Apesar de todas as hesitações que tem ha

vido e das duvidas que tem espalhado o pes
simismo de uns e a malevolencia do maior 
numero, está averiguado que se abri rá o thea
tro de S. Carlos no proximo dia 23. E ainda 
bem . Se como fóco d'arte se tem discutido o 
theatro de S. Carlos, pois que effectivamente 
ha muito que ali se não faz verdadeira arte, o 
que não offerece duvida é que, corno syrn
ptoma de normalidade, a abertura do nosso 
lyrico constitue uma necessidade pol itica, que 
quasi toma foros de necessidade nacional. 
Abra-se pois o S. Carlos e concorram a elle os 
habituaes frequentadores, sem amúos e sem 
caprichos. Será ganho e vantagem para todos 
os que vivem da musica e do theatro -- para 
um sem numero de familias, pobres muitas 
d'ellas, que tem ali um ganha-pão honesto e 

cujos interesses se não podem humanamente 
despresar. · 

O elenco ja está constituído definitivamente 
e contem os seguintes nomes, muitos dos 
quaes já são conhecidos da nossa plateia : 

Director artístico : Antonio Vida! ; maestros 
directores da orchestra: Giannetti (Giovanni) 
e Saco dei Valle {Arturo); maestros substitu
tos: De Angel is (Arturo) e Urrutia (Pedro); 
maestro ao piano, Pulzinetti (Guglielmo); 
maestro de córos: Galante (Lu igi); sopranos : 
Crehuet {Carmen), Crestani (Luci) e Esquem
bre (Antonieta), janeiro e fevereiro; Gagliardi 
(Cecilia), março; Isaías {Antonieta) e Mazzo
leni (Esther), 22 de janeiro a 2 de março; Sanz 
(Josefina) fevereiro e março; Storchio (Rosina), 
dezembro; Lacambra (Pilar) e R. fernani (Pi
lar). 

Meios sopranos : Biasco (Adela), Buisen 
(Lu iza), Hotkowska (Ladislav) e Thevenet (Ce
cíl ia), mez de janeiro. 

Tenores: Del Ry (Narciso) e Eghilior (Du
gen), dezembro, janeiro e fevereiro ; famadas 
(Amador) e Macnez (Umberto), março ; Uetam 
(Marcelo) e Vignas (francisco), março ; Zino
wieff (Leon), dezembro, janeiro e fevereiro; 
Serna {Eduardo). 

Baritonos : Ancona (Mario) e Challis (Bene
detto), janeiro, fevereiro e março; Hernandez 
(Gabriel); Guercia (T11lio) e Galindo (Vi
cente). 

Baixos : Masini Pierali (Angelo), Riera (Mi
guel), Rossato (Luigi) e fogl io (feiice). 

O repertorio constará das seguintes obras: 
Puritanos, Carmen, M anon, Africana, H ugue
notes, Oioconda, Bo!zeme, Tosca, M adame 
Butterjly (com que se estreia a Companhia), 
Barbeiro, Samsão, Aida, R.igotetto, Trovado1~ 
Lohengrin, Tristão e Isolda e Watkiria 

* * * 
Em 21 inaugura o Orpheon Portuense as suas 

interessantes sessões musicaes. 'esse primeiro 
concerto apresentar-se-hão Mad. Chemet (vio
linista) e Madelle Caffaret {pianista). 

* * * 
Parece assente que a Sociedade de Musica 

de Camara interromperá os seus trabalhos na 
presente epoca, recomeçando-os, com a nova 
orientação aqui exposta, no mez de dezembro 
do proximo anno. 

* * * 
Está em exposição na Casa Lambert ini um 

magnifico violino de Silvestre & Maucotel, 
premiado na ultima exposição de Turim. 

E' um instrumento d'artista, que ha de ser 
com certeza muito apreciado. 


